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NOTA MASE? 

Combinam as ultimas noti-
cias e infurmaçõls, com a auitu-
de da imprensa governamental 
cie hoie, em seguida as ferias 
carnav:llescas. N'esses dias e 
n essas noites, reuniu exuriordi-
narilinente o conselho tle minis-
tros, e constava tine o sr. Ilh~ 
Ribeiro, queria a toda o custo, 
e para evitar maiores dificulda-
des, conservar o governo, tal 
qual está. C' unia nova pha", 
não menos inicressanie qne as 
anteriores, rias que não po le ter 
larga dur.lção. W.,vida a emsten-
r.ia e o aggravamento de nun-
tos inevitaveis, e contra os quaes 
não teve o presidente do conse-
lho força tiara combater. 1: por 
isso, se outra raziio virais aIbi 
ºtiro sobreveiit, que o sr. IIinice 
desistiu ou simula desistir (ia 
recomposição Ot1 reorganisação 

Ministerial, tão pouco tempo de-
pois da outra, e agora com o par-
lamento ,, Feito. Talvez lhe fizer 
aeaa sentir os inconvenkntes da 

nova mechitla no b tbinete, e lhe 
indicasseiriglne o Inelhor a Mor 
seria ngoc ► lai-se conforme pu-
desse. desse. Talvez... 

Dizer:- nos, então, jornaes do 
geiverno e JIM aes affectos ao go-
verno, que este trabalhou im 

meriso nos ulámos lias, e em 
suceessivos conselhos de minis-
tros.,!Já o sabíamos. Quanto á 
esperança fagueira de algilm'1 
crise, sonho que tivemos, na 

opinião de curispicuos;jornalNas 
gove,liu : entaes, podemos afilir-
inar-lhes que neva essa esperan-
ça Hcoo perdida, nela sentimos 
o (! espertar t,'chse sonho. Enten-
demos, fraiica e lealmente o as-
;everainos,que o governOmste ou 
outro sob os felizes auspicios do 
esladista futl ineniaimenle iniel-
ligente e patriotico, tlne se cha-
ma Hintze 113ciro, tem Obriga-
ção de resolvia as difiaculdades, 
que creou e augruenlou. Não 
quiz ctatlquislar o poder`? Não o 
conseguiu. a cu,la tia rnar, h( r-

pe e da mais cobarde das cam-
panhas pariamentrres e jornalis-
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lisas? Muiio berra. Demonsiro, 
agorri, á saciedade, á Corô;a e 
ao paiz, qne ncrn teto ideias, 
nem pessoal competente para os 
conselhos sia t;or8a. D:monstre 
a C' 11ó 1 e ao pa1v que um pau 
tidv, vergeidiosarn ente esl►hace-
lado, corro o chamado partido 
regpnera(ior, não pode inspirar 
cunHança a ninguein. Demonstre 
tudo isto, para( justa pnnirãn de 
tanta incompetoncia e de tão re-
petidos erros. 

Fica o governo tal como estã? 
Tanto melhor para nós. Far nos-
sa f:►lta, um 'Peixeira de Sonsa, 
-com tis seus projectos e orçamrn-
bis ultramarinos, conip!etamenie 
enlbr-ultl•tdo no capote dO Jes-
crolItio; um A.rroyu, com a sua 
coHaborução no movime'ito cri-
ropeu, até agora reduzida a tal 
soJução do conflielo enm a Iloi-

funebre, m.a5 tão rídiculo, desde; 
que passa dias e noites, sema-
nas e nlezes, agarrado como um 
fluido ao pennaclto da dwha,que 
lhe qn+girem arrancar das mãos. 
Que mWor vingança padvria 

ter o partido progressista, da 
traiçoeira guerra de encruzilha. 
da, que lhe movam, esses his-
triões da politica poriugueza, ar-
vorados em estadistus? 

lllaniena -se - o í;gvFrno Como 

estiá? Tanta methnr. Sinceramen. 
te o estirnarnos. Pena é, que não 
possa m_inter-se por muito tem-
po, para nossa mais cninpleta 
vingança e para nosso mais com 
pleto prazer. 

(DI CORREIA DA NOITE) 

---tem 

FlannknBeente 0it1! leát05.es! 

Podemos annuncïar que foi 

vencido o terr•vel mal vellç'reo e 
landa, e da interveneão na ara syphilitico. Para detalhes leia se 
ve quesião dos crédores exter- a o. pagina. 3 ilc3 re+{s C:onfei-

tos ou I.rj=r•('to an.i vara.:rsra e. Ro. 
nos, oral qne, segundo Se air r- ob anti-<<•• silitieu •L'$á!iltvd. 

ma, ene se permiltiu negociar, 
(!ff,-recen,lo caufões varias; um 
Pimentek minto, tão vazio de ce. 
rebro como enfatuado, e que-
aon& J. -., v — k - ,,,. l:.i...., .. 

coincidencia da pr-opi ia promo-
ção ao generalato, coei, a mais 
vertiginosa rapit1ez; um Campo3 
FLnrigws, que nu sen passado, 
apenas 1vm o justo renome de 
uma gran.le manha em (alotas 
eleìtaraes, e a historia da troca 
dos predtos do Porto, qne elte 
nunca poude justificar, porque 
quasi destratou, quanAo d ella 
!fie pedirain contas no pariameti-
to; um arioiiymo, que ningueni 
svl)c quem Seja e que se CorlSer-

va entre portas do gabinem de 
ministro, indecisa, sempre, se o 
rnand"ão entrar a valer, ou sair 

para o corredor, por motivo de 
doençrn; um Mattoso dos Santov 
que nu Hul dp muila volta e re-
viravolta, foi aproveitado á 11101 
de homens no partido rcg,'nera-
dor, e qne, pila sua simples en. 
Irada, deixou o governo em e-,-
tado comatoso, l'lnalmeiite, far-
n1)S-ta utna f.itta enorme, ecoe 

presidente de conselha e chefe 
de partido, ião pernicioso c do 

SubrP o esra,lo (la governo, 
•irtrte co;•t•• -rtr•t•t r•oc-!t•, pinta o 

•0 (oremo r,ào sai. E não é 
porque eswi.a furte e Ì'rlttt'. Pelt• 
contrario, Os rniii:3tros isl ã(! pa-
raadoq o immoveis de pavor co. 
mo os rapazes pequenos qne, 
arntaç;t(1os Xum;i grande sówa 
imnrnt•nie, aperiam as mãos á 
c( boça, .jgaclmin-se, ficam p(•trp-
HcWs .!e medo, e ali estíiu ã 
m(,rcé tias surras. 

Tal qual. 0 rrainisterio aguen-
ta-se ❑a crise da sua imputen 
cia e descredilo, á espiga que o 
irnpurrern, resignado tlnanilo lhe 
balem. Que importa;' Perd►tlos 
por uru, per,li,los por mil. 

U Sr. Sonsa não se r('SIgn1 t( 

deixar de ser ministrm W esmo 
os fgTirot(1:, a grelo vestem uni 

uniforme de ;rneral lie papdãm 
e nãi se resignem , untar a an-
dar de pé iAscalço e maltraph 
lhos. D ' pui. o cento e primoro-
so ministro (ias colorias e nui 
bom e commndn salso pára ia-
liar buracos. Tudo serre para 
evitar ps tormentas. 

Deixa! os lá estar, até que se. 
j1 urYvile a remoção. Os Inimi-
gos quer'etn-nos ali, no pelouri-
nho, onde estão amarrados, ás 
vaias dos transenntes. (Is ªmi-
NOS .. , mas onde estão os ar, 
WN d 'ASAS St≤n!lOMS da governa-
ção? 

Se os tivessem @ sinceros, pe-
Rar-lh18 -ram por um braço, e, 
com bom conselho, levai- os- iam 
para casa a repousar idos desas-
tres ainda não provados por gen-
tes ministeriaes, 

Eni verdade, em méio aorta 

da governo não se podia ser más 
infeliz e A (suado, Nisto teem 
razão os proa: essislas. 

Nem planos, 
Nem convicções, 
Nem i(lé:is, 
Nt,m ► esp ,, rtabi1 ida -Ie, 
Nem 1.•iç: 
Nf in sympati►ias. 
M é preciso q(le se arr :islem 

tl`u•nl,n lt.tila expiação quares-
m•ll. 

Fiquem! 

#'•',s="-A Ck r% 'A§ nt:1A 

Folie de Tumel, 2 t de Fevereiro 

As manhãs de grelo iutensissi-
mo, gélo de mitar, vieram, trtl 
soecorro do niFu amigai svnhnr 
vire-a ! ter das obras, petrificar o 
lamarã,l ene.r(iie da caiada ele 
UM no sitio tio !t4Aniciro. 

Patinaveac, estos dás, por 
ali tadmb avelna(nte. Ias... ter 
tile! decepçãm veio a chuva, o 
g&o derreteu, e o aigsmo lá es-
tá dp guellas escancaradas, o ca-
da vez mais ameaçador, a gritar 
aos milhares de pessoas dos Irem 
c(tncelfaos—Garcellos, P,rnte do 
lima e Filia Verde—que por 
ali passaria, qne não ha, (p em 
thli , luar latIndio, 

E' lie presumir, sena que €ej i 
preciso ser-se—Sar(goçano---, 
que nós lerenlns, em breve, e 
final nos irá se assim não aun-
trccr, dias de elingas pes,aJas. 
que sem vireis no seu tempo,n Is 
podem surprehender de uni a 
outro nwuIcnto. 

occasião de corrida de touros, untes, como s• diz no drama Ia dór,-e os olhos razos de lagri.-
elle ven'm a final contristo a sua « As Multi•re5 •e Marmor2», do mas, no verem partir para o de-
W523 sem imaginar, que vem as- mesmo Alexandre Dumas. _ gredo os filhos que ellas criaram 
si.stir á morte delia, colhendo as- A pobre Severa não teve sa • a seus peitos! 
sim o u'timosuspiro da desfira- íôes dourados, neva sedas, joias, i Será o destino de cada um? 

• rue 
TyPobraphia—R, de S, SebastiÃo,334, 

E, em tal easri, o concerto, 
(Iue venho reclamando, e que 
pode, flor agora, custar dez lés. 
lões a um quartinho, virá a cus= 
tear dezenas de mil reis, porque 
cignpll,i estrala, nunca devendo 
construir-se sobre aquelle--oltio 
tnarrrlho, ficou pessimamente fei-
ta; sem fiscalisação, e nas mais 
dsiestaveis condições, 

Aquelle terreno dei-o eu gra-
luilarliente á-Camara; lá consta 
isso tio auto d'c%propriação; ten-
do sido condemnado pelo meu 
atrigo Casìrrtiro !lana aquelle 
traçado, a menos que não levas-
se um agneduclo horisontal e ou- 
aros transversaos cm aquelie pon-
to. 

Nlà ccnstrucção, que eu vi 
fazer, sobre um pantano terri-
vel, traz afora Comsigo estas 
Consequeneias. 

Eti podia-lhes fazer a historia 
,!'esta estratia.por aquelles sitios 
COMO, •ó hoje, o meu bom ami. 
gO casir:liro dana pode fazer, 
porque , de resto, já lá vae tudo, 
ou já lá tão todos, serl(10 o ulti-
mo o nosso sauí#oro e inolvida. 

Mas, deixemos isto, eu vou 
ape!iar para o digno sr. Presi-
dente da Gamara, que zela o 
bocal nomtr do senado municipal, 
a tine preside, para que; não dei-
xe r!'svalar assim em um charco 
do ridicutt} uma corporação di-
gna do respeito, que tem sabido 
manter. E tirais nada por-hoje. 

—0 (lia. de homem esteve 
frio e chuvoso; a chuva é de um 
grande beneficio para os nossos 
campos, tis regrais levam urna 
corrente de Junho, os prados 
estão queimados, e o gado atra-
vc1a_a uma crise de alimentação 
como, de ha inuito, não tivemos. 
M a colvita da palha maiz 

não Avesso sitio abaudanie e ele 
excellcnla (qualidade alguns gado 
teria inurrido file fume, torno por 
esse paiz fóra tem morrido gente 
de fr i0, 

hoje ro!!tOu o bom tempo cova 
tentlencias para novas camadas 
de 04 sopra um vento frigi-
dissirmo do qu3drante de léste, 

som ds vulgar guitarra, que em 

dc!dos experimentados a fazem 
rir e choraa 
Mas Severa imperou na _Mou-

raria, teve cultos de seus apaixo-
Alesandre Dumas no seu no- çada mulher. Liem trens de luxo. ; será a fatalidade?... Náo sei. nados, que por cita bebiam os 

tabi►issimo drama a « Dama das Entre Margarida Gauthier, e . N'iveu nos íup_anares da iNlou- . A Severa teve. no seu meio, i ventos; e por isso,quando a mor-
Cameliast, apau~a seriamente Severa, vae, n'aquella classe,uma raria tisbocta, nesses antros de adoradores de alto cethurno,em-
Margarida Gauthier por um ra- distancia enorme. i crimes muitas vez :s, e tambem bora nunca arrastasse sedas e 

paz fidalgo, da provinda, e tão Acquella arrasta sedas e vellu- i de frios, de fome, e de doenca! velludos, porque o mais que ella 
seriamente apaixonada, que não dos, enfeita se com joias de su- Ati impera a nava'ha de ponta poderia trair era o seu vestido que a Severa já morreu. 
podendo ella ver, pela sua posi- bido preço, e passa nos seus au e mola, esKa arena traiçoeira de cassa ; o seu lenço de lã e a 

ção degradante, o seu destino lí- reos tempos em carruagens de que tantas victim^s tem feito, pa classica chtnella de`ourello, onde No meio das scenas mais de. 
Gado ao do loven fidalgo, morre luxo nos Boulevards de Paris, cá ra afinal atirar coro os portado-' roça o saiote de flanelia encar- bra-lantes em que vivia, Severa 

victima da sua paixão, ao dessa- sua meza sentam se as suas res ella, para os climas inhos- nada tinha em bomcoração, e a sua 

• labro de uma tisica, iguais escolhidas por cita, ao Ia- pitos d Africa, p•rdendo-s: assim A' sua meza não ia o espumo- bolsa maior, ou menor, nunca se 
Não é, pois, muito. que a Se do de cavalheiros distinctos pela tantos rapazes, que podiam ser so ch-impagne. o mais qu; ia,era fechou para os que tinhim;fóm_, 

vera morra tambem afinal vícti. nobreza, pela posigão, e pelo di- cateis a si, e a suas pobres fami.- o quartilho rascante de Torres, ou aos que adoença torturava. 
ma da sua prisão pelo Conde nheiro. O Champagne espuma lias. Alães do Cartaxo e as suas must-
de 'Mariaiva, que depois de a ter nas taças em noites de orgia, e a Q,tant:as Alães ,ião tece assisti- cas, como as de todas d'aquelle I r (co sTliL.•) 

e , pr::taido pe- genero, era o fado cantado rio arr.messado cola ira, em uma musica ruidosa faz saltar os dar.- dv ç••n: o cos:aeao o•i r Soastes ftozfea, 

Chorai fadistas chorie 



DE B ARGELLOS 

âtrophiando a vegetação, e -dan-

do mau aspecto ao., centeaes, 

alue estão bem sachados caras mal 

armados. Deus super oninia. 
Passou as ferias do c;li—w Fal 

erra a sua casa do Salvador do 

Campo o Sr. dr. Joaquim Duarte 
Paulino da Valle, dignO juiz de 

direito em Cintra. 0 mt,u antigo 

contem poraneo dr. José Lij+quim 

Duarte Patilino do Vali,, fez teste 
anho na sua quinta lie S. Mar-

tinho de Alvito, sua natura!idã-
,de, uma itaportante -piarii;içáo 

de rinha baixa, e emprega no 

adubamento rama verde de pi-

ttneiro. 
Tambem é éste genero tio-udu 

bo, que eu este anuo tetibo etn-

grado na plantação da videira, 
por time ter sido muito recom en-

dado pelo meu amigo Joaquim 

da Silva Campos, que ine affir-

mou ter sido esse o me:hur ge-

nero para a alimentação da vi-
deira, de que elle havia Ìcilo 

uso, e com inanift,sla vant:.genm 

sobre todas asoutias itiellcaçóz3. 
Etilrt. nó , é a coisa anais facil e 

mais harala. 
—roi passar os tilas d(' car-

naval aos (arcos de VA-1l '-Vez, 
com sua exgi.' esposa, o meu 

¡)recado amigo Arnaldo P1ulo ale 

Mendanha Falcão; em a proxi-

.na terça-feira, 25 rio corrente, 
primeiro anniversario do sgn ca-

samento, manda aquelle tmm•yu 

amigo, excellente cavalheiro, ce-

lebrar uma tnissa cantada em 

acção de graças na -sua callella 

de Nossa Senhora tia Esperança 

do l;ar'rio, em floria. 

—Ainda Pão tomou conta da 

— t•T, ii a`U1i`i1lj,k; iliWÍL 1t,rr.itt:ó ú• , 

posta €+' a1ix, de Ballugães, o que 

sº fará ern o pr0xlrno (101T1in g0 

24, e por lhe, não ter 1chi galo 
ainda a sua carta de encon)men-

dação, que lhe deve ser pass.i lia 

hoje ou amatiliã. 

--Em parochial de S. Mar 

tinha de Gane-os c• iebrou-se o 
Sagrado Lausptreune das Qua-

rtnta Floras. 

----0 Commercio do Minho, 
chamav a attenção de todos os 

vinicultores sobre a frauile da 

falsifìcaçãa tio viriho. 

Dê, collega, mas dê tia cima 
para baixo, sem dó npu) pietia-

de, n'essa cafìla de ladtõ s, quF 
são eeles, e só piles, ns ouras 

responsaveis pela crise, que va-
mos alravessando. 

Crise de ãbtindanciaM Crise 

de misordia, crise de pout;;li ver. 

gonha, crise de roubo, crista dt 
immoralidade, nem mais nem 

menos. Dó, que lhes não da an ais, 

do que eu Ihr-s tenho dado, 
continuarei a malhar sem cansar 

nunca. 
Parabens ao , meu amigo R.o-

meo pela sáa resurre.ição. 
Ate á semana. 

1 QAIZEA. 3 W de feveí-pitu 

Pedindo veria á exni.a tietiai:-
ção e benevolencia r)(,s rni o; carias 
leitores, se, por aras,(, o: tiver, 
principio, hoje, a mandar, para o 
betu redigido «Commercios alQu-
mas noticias destes sitios. Nãa, 
que eiles sejam ferreis em aconte-
cimentos, nem, que e@ tenha feitio 
o vagar para isto,' mas... talvez 
prurido tia opocha. WNculpem, 
pois. 
--Na viainha fre;uezia de Air•ó 

falleceu no dia t 'i do corretit-, o lhe teem grangeado )a maxima AlIbláaatdan--Apanhado mais diair ou- assignar um convite d'es. 
lavrador J}sé [Iam,,» L + t)Q•. erijo consideração tanto na sua patria, depressa que um csxo, na fla;;ran- i ta natureza, sabia que a t✓amara 
funeral se realisou no tira como na cap,tal dos Estados Uni.- ie mentira da sua primeira afílr- Mui cipal é a primeira corporação 
muito concorrid,). 0 finado .;tanta= dos do Brazil. inativa, completamente reputinda i local, e por isso a primeira a quem 
va moitas sympalhias e exerceu por < + 
varias vez.;{ o cargo dto ri geilor Esteve n'esta vida o sr. con-
da fregti ,.zia, a co,lierrt(t de tud ) a. selheiro Manoel Ignacio d'Amo 
Tdria os seos 87 apnos tl'idaiLt. rim Leite. 
—No rnesmu dia fali, ceu a(.lui + 

11.1 Varzea Antonio de Miranda ,um -' Na passada quarta-feira chegou 
F) m bom )mp, 111(11U) Irabelhado1 . a esta vtlla a ex,,n.a família do sr. 

— fio (l+a ! á, tia n) ,-sigma fri gut•- dr. Eduardo N1artins da Costa, 
zía d'Aiió e l:)gar da Gandra, vai- , merettssimo juiz de direito desta 
leceu o latrad<,r Joà ,lar-' comarca. 
bo-a, que viria, h  anno•, era) rom- + 
p.ulhia de dois früios, ainda <o!- Esteve aqui. o sr. Apparicio de 
toiros. Miranda. digno agente geral da 

Dizem-me que mal o preistit() Companhia de S--guros Fraterni-
saira de casa, imrn;diatatnentt. dade,de Braga. 
h • uvo grande balburdia entre tis ¡ {-
tith-)s tio casa e os de fó a, saindo Foi pedida em casamento p2',o 
os do,s p+ ,bres rapazes, quo vi- 1 sr. Alberto de Passos Barbosa, 
viam com elle, muito insn tadus de Famalicão, a sr.° D. Julteta convidar a e rnara. 
pelos outros irmãos, que, já de Candida da Salva, sympathica fi- E etitão o pateta da luminaria 
ha muita, desejavam a h taoça. alia do nosso amigo sr. Antonio diz o segtinte: 
Até, pessoa fidedigna me (lisae Justiniano da Silva. digno nota-
que, a pedido dos irmãos de, fóra, 1 rio do julgado de Barcellinhos. « Onde, pois, o engano se o 
veiu a j,listiça de B+rcatlos cora + k,)nve. 
uma bestoria a caia do 0n3dU e Na egreja paroc'aial de Azia- Nisto simplesmente. 
gtio st: deram lá corsos m+)ao cn- rem (Guimarães) realisou-se na E,n vez de o sub;criplo dizer. 
braçadas na busca e rebusca, sai passada 2 • feira, pe'as 1t horas Illni.° e exi)r.' sr. ,lr•. J ,- é R,ln 
do afinal lacrada, as portas até a" da manhã o enlace matrimonial digo'' prestdk,oto da Gamara de 
outro dia, e;zr qu., conrinot)11 1, do nosso querido amigo sr. dr. 13arcp1l"s, etc. d;lie 
serviço. N i busca al,l,areceu, ape- José Marta de Moura íilachado, Illtn.° e extra.° Sr. 
❑a9, o contrabando d'ulua moeda dtS[1r7C[O tenente-medico do 2 o Dr. i ise haiw)s, advu--ado.- 
de cinco reis e aQuinas ltrttras (le  batalhão d, tnf 2o coma eYm 
camkio, ha muittrs ang(,s vtucidas. 

Não me ! emitira q,)a n'estas 1,re•- 
guezia, mais chr;adas se desse 
factos similltantes. 

Isto indigna, isto revolta. 0 pae 
ainda insepuao e já barulho ria 

pela ultima, eni que ,) rr,cura es a-
n.n•-se, pel.i prior• ira alerta, co-
tu ,) o garoto que é turl.reh;adido 
com a (, ocra na boti j ), o Calino, 
[ erdã ,), t) Albino, .aras , e á fu-
gir, apela, ate'a u;na3 pedrada. 

PoFn.)s ponto, puis, sobre a ( Ira s-
tãod ,)s Peliudos, que sob•junwnt(t 
e•claret em i-, (l<<f:,z; nd) as r11cn-
i rosas aibinad.,s. 

Pelos- :i —0 zo. 
cretario da confraria (la 5 - uh ,r da 
C(-uz, qe(, a;sír ) ou, servindt) 
Provedor, os ci)nvites para a., exe-
quias do sr. dr. S +( azar•, veio a 
puáliao, corra uln extenso aranzel, 
tentar coou( icei u• inenat,s de 
qw_• nãi eon)ntette.0 a talta de não 

sr.` D. Rita Martins Ribeiro, fi-
lha da exm.a sr.' D. Anua Can 
did a illartins Ribeiro e do snr. 
Domingos José Ribeiro Guima-
rães, abastados proprietarios de 
aquella cidade. 

tenda! 0 acto revestiu um caracter 
Simplesmente i.ncrivel, se não ,nuito intimo, sendo paranym-

fossP uni faca,! phos por parte da noiva seus 
—Na pus;ada terça-feira, se,'ian) paes e os srs. dr. Leite de Farta 

11 horas da noite. rebeutot) uni e Padre Fiuza, por parte do 
vit,lento incendi(( ura engeah , de 
serra de Foniéllo, propriedade do 
meu amigo1a:)uel -da Silva Go-
mes Moreira. Nada se póde sal- 
var. Estava no seguia- Ainda Clã,-) 
.;e apurou se foi malvadez, se der 

cntlls`tai„ a*saao uastante rncom : '•  ng ) nd "ni-P- qué déyë prolongar-se indehni-
inodadl> o boro reitor de M.dões. damente dadas as altas e formo-

Por aqui terra feito uni frio de sas qualidades que lhes brilham 
rachar, comi) dizem tis nos•us Ia—no espirito e coração, como já 

referimos. 
A corbeille da noiva tinha mui-

tas e valiosas prendas. 

noivo. 
No fim da cerimonia foi ser-

vido um lauto almoço em casa 
dos paes da notva, seguindo de-
pois os nubente_ s para o Bom Je-
àus do Monte a encetar os dias 

tradores. Os pastos estão queima-
dos, as aguas tenito frousas, t 
rxporlaçio dos vinho. paraIy ad.), 
de modo qne os lavradt,res, t,oi-

lados, veem-se n'ellas para pa,a-
rfm as contrihuiçõa,•. A poda, es-
sa, gracas ao bom tempo, vae já 
alu;to adearltada. 
E nana mais por hoje. 

Abilio. 

DIÀ Á DIX 
Fazem annos: 

Dia 26—o sr. Padre Manoel 
Villa Chã Esteves. 

Dia 27 — os srs. Antonio Pe. 
reira Esteves e Antonio Augus-
to de Sequeira Braga. 

Dia 28 — a sr. ;' D. Emilia Fer. 
raz e o sr. Padre José INIarta do 
Rosario Villas Boas-

Dia 2—a sr.a D. Gabriella Dias 
de Castro Pereira. 

Vae melhor da grave doenca 
que o acoir_metteu o sr. Domin-
gos Caravana. 

Estimamol-o. 

Passa bastante incommodado 
de saude o distincto academico 
Sr. Abilio Azevedo, filho do Sr. 
Antonio A. d'Almeida Azevedo. 

Desejamos o seu prornpto res-
tabelecimento. 

-I-
Acompanhado de sua Esposa 

e filhinha chegou hontem a esta 
villa o nosso prosado amigo e 
patrício sr. Manoel Ramos de 
Paula que, de regresso do Rio 
de Janeiro, se encontrava ha dias 
em Lisboa. 

D'aqui. enviamos os nossos 
cumprimentos de boas-vindas a 
tão estimavel patrício, cujas qua-
lidades de caracter, nobreza de 
sentimentos e distixcto proceder 

PELA SEMANA 
catrunTail—Decorreli chato e 

reles sere verdadeira rivanifestação 
de ;; opto ou espanto. 

F elizm,nte, ii< qar tinha de ex-
hiWr-se tão chôdio, fez-se sentir 
pouco, bartllliando apenas na ter. 
ç-i-(rira, á custa (faina ou outra 
allegoria que apparecera e da4 
quae,s se deve distinguir a que 
aproveitou A. Soucat:saox. 
A g irotada é que enxameava por 

ec,as ruas aproveitando ►od+,s os 
ensejas para berrar e gritar a ple-
nos 1)ula)õe; e, ao rim ata tarda, de 
terça-feira, de sucia, coam o Gene-
bra, que d?'satou a comprar bichas 
dt, O,toirar e a aliral-as ai) rapa-
zio, (leu o elou da fan•cão carna-
valesca, na rua principal da viila. 

Era digno de ver-se aquelle si. 
anile.. . 

•artaae -- Dois pseudo - artistas 
de im taçõ.Is e wlgromancia trou-
xeram ã Aásemblt;.) B)rcellerise op-
portuno pretexto para que aili sia 
dança<se, tem a noite de terça-fei-
ra, até cerca das 3 da madrugada. 

Apesar da diminuta coneorren-
cia, ,tão d,yixou de liaver o costu-
mado enthusiasmo, devendo os 
promotores dar-se por, > atisreitos. 

N,1 Vida o saa ariano-t-e-- Re-
ferem da élafamude: 

Em Villar de Paraiso falleceti um 
pi;br(+ trabalh idas do nome Fran-
cisco da crosta. Sua mulher, Luda-
vina de Freitas, a quern custou a 
arrancar dos braços o cadaver do 
marido para ser levado a-) cemi-
ter,o, expirava poucas horas de-
pi,i;. 

Ruunidos na vida e na rnorte! 

Ailid:1 qr:c a=s-m fosse ninguern, 
de mediana inteliigeocia,pnde diUr 
que tal ct>noite p,,de-se enter,det' -
se dirigido á Camara Monicípal. 

Porem o (. 111 : io quu o sr. dr. 
liamos recehru é (lu thcor se uin-
le: 

I Im., e Ex:r,.' Sr. 
Tendo a iii,,za adm oístra(iwa da 

Real Irmandade do Senhor B )m 
Je ias da (, ruz, d•e<la villa, delibe-
râdo mandar saffragar—no dia 9 
do corrente pelais 9 112 horas da 
manhã-- a ', anta d,1 s; lt es t'rcve- 
dor o illn).° e exrn.° sr. dr. Edo-
ar'tio (Ia Silv3 S:la2n1', colli uma 

missa e responso e, em seguida 
at olnoauhawl(to ao i 1zi o aonde 
existem os lestos m,)I tacs d'a-
quelle saudoso extincti), prestan-
do-lhe assím uma horaenanem de 
respe,lo e admiração— tenho a 
honra de, em nome (i'agllella cor. 
poração, convidar V. Ex.a para as-
>ist,r a esses arto, religiosos, o 
quo des(1tl já muito aoradcço. 

Bar.ellos,7 de fevereiro de 1901. 

Illm.o e esta).° sr. dr. Jt).é alamos 
0 seu elario, ser•indo dá 

Provedor. 
Albino José Ri)drJyues Leite 

Já veem que o trapaceiro na,) 
pode passar ern mentir alguini 
coita. 0 enileresso rlãu é o que elle 
veio aflìrmar em publico. 

Mas deix m )s essa pequena men-
tira. 
0 que ninauem, ale b :a fé pode 

affirmar é qne o Sr. dr. [Ia (no <, 
devesse c:,nsiderar aquelle convite 
como dirióido á Carnara. 

Mas ha orais: 
Para se provar que houve falta 

basta t' ariscrrv.,r d:) convite pubti-
eidi) ern► o n. o 1119 da ut, olha da 
\lat)hãv e assignado piau mesmo 
sr. Albinm, soer 1:í ), servindo de 
Provedor, o periodu seguinte: 

«Desej.)ndo dar a este acto 
religioso as honras d't)ma ma. 
nifestação publica tributada ao 
honrailissirno homem de bei) e 
grande advogado quu cote seu 
talento e saber não só honrou a 
nobilíssima classe m,S tan)bem 
a sua terra— convido os rev.°' 
capell-aos cio córo e confrades da 
Real Irmandado do Senhor da 
Cruz, bem assim os coll('gas do 
fallecido, respeltabilissimo cor-
po judiciario, irmandades e as-
sociaço,•s e casas de caridad(1--
a engrandecerem esta religiosa 
manifestação com a $ ou presen-
ça•v 

Tarimbem [,' este convito escapo1> 
a Camara. 

Ora o mais boçal secretario de 
( qualquer confraria sert.3r1iJ'1, 10 re-

o convite; deve ser dia ilido. 
Mas o que se vt e tine nerr, no 

cnnvit, tullertiv,); nem no convite 
p:)r ofli:ios, fui dirigido convite á 
cantara. 

E" isto o qui) :n 2rt•ceu a duvida 
censura e corrt.ctivo. 

Não dissemos que a falta fosse 
p( -,r leviandade, ignt)riri:ia ou pro-
pusilo. 
A falta deu-se e portanto houve 

ern acto d; drscol tiziu.- yue não 
comm tleiria quem tivesse unia vez 
l.(1) o Joio Qelix Pereira, que re-
crimina as faltas de delicadeza ou 
vejam por leviandade, ignorancia 
ou prop, s t:). 

Mas o sr. Albino, que afinai 
não passa d'um Calino, o que rnos-
lia é que nã.) teve tempo para ler 
o ta: livro, durante os longos anuns 

que andou na Academia lu Porto, 
loorand:) apenas, í custa de em-

1,enhod, passar em algemas cadei-
ras do prepairat„rio ou de admis-
são á Escola ìit?dica, jwande-se, 
agora, de que tem o curso phito-
sophico da academia. 

E; fie orelhudo ith ,iosopho, que 
até na teimosia é corno todos os 
3a esperie, diz quo não recebia 
«maquia». 

Na,) teimaino•, nem jueamos, 
coirlo ell , eo•lum 1. 

lieproduzimus o qu, ouvima,. 
Se não é verdade,...o dito por não 
dia,). 

Mas o que uns asseveram à que 
n= ria agarrado á; abas (It)s casacos 
d•)s srs. con;elti Ii,o J ,,è Novaes 
e dr. J , sá da C i;1.-o' conseguiu 
evitar a exonuraçã ,,, que o fez dar 
grande surte! 

Será isto verll,iih, ttr. Calino, 
perdão, sr, Aibrltt• 

€• fs•im — Vae se sentiil,l,) este 
atino bt=ria sen;ivrlmente o [rio,que 
está senda) bastante integs i. Ern 
var•ios pontos () paiz a temper•a-
li1ra ti,m t„irado in•)ito. Ein Cin-
tra, ém dúas n;r.tes ultimas,a aura 
estagnada a:) ar livre galou, tesd ) 
o g.,l,) a exp•sstlra de 1 a 5 centi-
metros; e no ag iedui•to dia Ram:i-
rhãa , elaraír, as infiltraçú,s dos 
ar,:os, fìcand , pendentes em esta. 
lactites de decim,tro. 
—Na cidade da Gu)rdi o 

momeiro marcou nu passado du-
niio C) 13 i;, uegativt),z; e os 
ovos o o leite go'ai-am dentro das 
habitações. 

Os rins Gói e •lunae•n, qnp 
passam proxiino, gelaram era) al-
;;t1ns sitio$. 

—Em resu'tado do frio, appare-
ceram m:,r tos dois h.)inens em 
Villa Franca d<; 1 ra. 
—Em 1,ishoa, tens o thermo. 

metro descido a zero, a que só 
muito raramente ali accntece e na 
f,)rça do inverno. 

— til) filia Real caio uma ; ran-
d8 nevada, ata:n,;indo grande alar,. 
ra e iuterrompend , as ccmmunica-
çves com varias pontos do distri-
cio. 0 frio tent sido intenso, não 
lembrando ale ha muito frio egual. 
o de5etitait•o aia>fla1Zínal----

A Sui►sa é o verdadeiro quartel 
general en) favor do descanço do-
minical. A comrnissão ale acção 
teta a sua séde em Genebra. 
0 seu orgã,), a0 B,letim domí. 

nical,, faz urna tirarem de 12:000 
exemplares em fraricez e 20:000 em 
allemãn, 
A nova cons!ituiçã -) de 

de 1 Je junh ), de 1893, 
um ar•tit-t, que diz, assim: 

«0 Estado reconh ce (i principio 
tio descanço domii)ical_ e toma nse-
didas protectoras contra os excPs. 
sos de traba;tios prejudiciae3 á 
sau(la.» 
0 serviço dos correios e tele. 

graphos ficou restril-igWo a menos 
de imietado. Não se lrnr)rimem jor-
naes n'esse dia, nem eircuiam os 
comboios de mercadorias. Esta 
reforma levou a Allemanha o os-
tros paizes visinh^s a serruir o mes. 
mo carrinho. 

Urna lei, em vigor & sdç 189[, 
galante aos em()rPgados dos cami-

Berne, 
contem 



O C0ï`,•I!`1Ff•CIO DE BAPGxELLOS 

nl)os de ferro, vapores correis 4ar e o acompanharam à EDITOS ®E 30 DIAS 
SLia ultima nlorad,-•. -mas. Cdfa•tça ai ca₹ dial 

podendo ter logar all;uma 2." publicação 
omissão involuntariarnon- Faço saber que pelo jui so 

ele ,lil-ollo d'esta comarca e 
cartorio do escrivào do 3.° 
otcio, cor rem editos de 30 
dias, a contar da ultima'pu-
blicaç to Xeste risa folha olfi-

inforàiçúes -(obre 

Carlota Adela+de gessa-

das Salazal' e filhos, tendo 
agradecido a todas as pes-
soas que assistiram na dia 
A do passado rnez de, janei-
ro aos officios funebres (lne 
t'vei,arn lon•ar no telllplo tia 

ate,, cincoeuta e dois d.as cie des-
canço por annn, sem de- conto n(, 
salario. Esta lei, u:uca na I'urop:t, 
honra a Suissa. 
A infracçáo da lei custa uma 

multa de .1300 a 2:000 francos, v 
ninguern pord+e rennaclar a estes 
dias da dcscanço. 

;cante-- Ni frebuezia de M;w-
tim, fail-cPu, sPMunda i'e:ra pasta-
da, Auntt-to t:.tperança, victimado 
par uin:) Wila de revolver. que o 
m;itou quase instantaneamente. 
0 enterro-f+•i tia segund.i-feira e 

suando w's diccin bem qut- se 
prot:edesse ã autop=ia, porque o 
rege+lor e varios inf w1,,tes sc 0nl 
peuhararn perante o si' . adrnims-
tradur para que se Plze>se a iohu-
rnac':)(i sein e%tin1C directo a9 ca= 

daver. 
Dizein-r_os qna s-w) varias as 

rrrtúJs quú (urrem na freauezt') a 
este respeito. 
Em presença de uma morte as-

sim u:)o dt:ve;ia a auctolidade ad-
iniii3rrativa'dar parte ás auc1.<,ri 
dades jnd:ciães, a fim de se rro-
cedt•r á autopsia e se apurar tu,lo 
o que se d z? 

itnuar d.itio• 
0 4;150. 

11cc.Lc'rlss—Pia madrugada da 
ultima gnarta-(rira manifeslou-se 
uri violento inemdio no eng(-nbo 
de serrar-{• m, sito no tonar de i•,)n-
tellu. d.) f)eruezia de dedões, (,, 
t)o>so pr't•s:(do amigo o (L- d'cad ,• 

owii7rin sr. M,ino,1 G,)mes 

te, veem por este meio fa-
zer, seu agradecimento. 

A€;radecendo egtiialmen-
te a tolos os estahelecinien 
tos ('e caridade, associações. 

corno ju lie,iavio e ildminis- cial, citan_to Joto Alves da 
trativc, (amara nlunictpal Silva. da fveguezia (ie V illa 
e especialmente ã mesa Chã comarca de E' pozende, 
ministra:ola da real Ir-t •Xuzente em arte incerta 
ináridade do Senhor 13om } pi, nos Lstodos Unidos do 13ra-
Jesus cia cruz, pelas sol etxt , til para na segunda aucìi-

encia 'd'este juro_, posterior 
áquelle pr•aso, reconhecer 
()ti negar 1)or termo a sua 

nos exequias que mandou 
eolebrir,pel:a alisa do sau-
dosu ©` Liticto, e a todos pro-

teStanl a sua etet'íta •r:ltl fll-rntX e Obri-a c,.to colistall-

dão. tt. d;t lei r:l b:X•e d;a aecão 
liarcellos, 13 (1 feverei- it:Oiatlle'rc):!l quo o Banco 

` toe B,kreeilos 111(; promove a 
çe` •ouvo• e ver -se cora(-lerrina -

  t!o solidariamente de pre-
ct•ito tio pedido na mesma 
acçào, sob pena, nfr• corrl-
parec;('nclo se haver por corl-
i malta a n10sina aecão. 

d• S:Iva \í•reira. 
t) tk ri ; 11111 f 1e111Cnt1 rt'dtl'LtF3 f(1-

dn a ( irar. • ra1)itlaln(•nte. 
U 4tt(,`ttts+• C?.{agi t st• ur i ni 

(Orn i)•n1)i t a!"rl'errii,lddc r, tlr 13 ra-
•=a, , ue protnptanlente irdemuis(>u 
o sr. Moreii a dos preinuos qu,• 
Sufh Pü. 

2 ,. 
parece gt3e <ó no dia ,, dtt 
zimo nlrz de março é que terá lo-
):+r a aenunriacia pru4,s,•o dr• 
Pdss s, i:'e_ ta ripa. 

k;_lh.rtt•la .4 toa Ptilla tia 
atino econolTiitO 

ele 190;0 1901 forzir> coacPdr,1 • s, 
para Cita'. col;eu 110, 0• •ub•:dios 

I33>taço—casula 1)rar)ca. (. arcos 
5:000 lei'. 4a)inut'aC1,•.—ce,• 

d'hombros e (luas alvas. M krtim— 
casul,l rola e bolsa de r:,rpnraPs 
branca e ver mel11a. M (lú-'s — Pli 
.•sai branco, Pr r(+ìliai—, a t)la 
pluti:1l l,rin, o. Q 
es. ttt't11(••br—.30:03!0 r,. Ii' r C , 
co tSanta E,)1.)(+a)-23:000 r lá. 
Seq:lijde--0:000 reis. 

i•rrua>i in>fei•a—;11 iria Pereira, 
alai: • u!;•+r mente cotatct'idi l}.la 
a 1I3r'ìa Grana: •, é unia inft•liz q•:n. 
enriosut•.) a SaudC lh'o 1>Cl';tìtttiu, 
trabaliluu bonastan►ente, sere 
portnnar i;l;)rirt'ill. 

r itisnai•lel)tt•, parem, um'i 
lestia lei l ivel vem- he g',4fantio nS 
pés e 3s mãos, impou=b.lttat;do-a 
cie cnnst•guia 0; meios de subsis-
c;a 1'r'corre á caridA;,; 

Itublc:t. 
IIil toai, p.)rém, nuneavem sti, 

ha d;as uni inceridiú queiívicm lhe 
t -da a roupa de re•tx e calç2-

do. 
Chamamos a altençán da b . ndo- 

sa raridade dos no- leitores 
para esta uiizerij qt)t se n_)s ríc-
ltara na fonte d,• 133 X )-

ro de 190 1. 
Garlot(i dciclui,-le t'c»(atl ts 

lazer e filhos, 

•a31:i1art e UCa l casai '1Iei 

CONVOC' ACAO 
A fim _ ie ser submettido 

J. 1,-otaçao da asselrlbleiit 
"0113X1 t!os irm-Los da Mise-
rìcordia o projecto da co=•s-
tvucç io dum pavillião de 
isol•imento,.convido os mes 
TllOs it'ni:t©s a t'eta tlil'em -se 

no e iificio do Hospitlal, pe-
tas 10 112 horas da nianhà 
do prexirno dia 25 do cor-
rente. 
No caso de não haver' 

numero em conformidade 
coral o § í.° de art. l6.' do 
Conll}l ornls`,o,ficani os mos 

rnos lt'nlãos convidados pa-
ra o dia 5 de, março á Ines 
rala hol'a. 

liarcellos, íG de fe•erei 
ro de, 1901. 

O Provedor 
.ltttonto t•'er rtla . 

Os sign:ltav1os pae, fi lhos. 
irmão cl etmht doi do sau 
+loco JOào Vallollo rosam 
.ís pc'•1()2rti de sueis l-elaÇõ(ús 

e do finado a filleza de -as-
 iaa tt11Ss.t cio 30,° dia 

tine por' SLia alma rnandalll 

rezar na prosima sesta 
feira 1 de março, ás 9 horas 
da matltiã,na e,, i da Real 
Collegiada d esta vida, oque 
desde já agradecem penlio 
1•adrs irmos 

B:Xrcel'os. `? de fe•'erei 
vo de 1901. 
José A v_es Vallongo e Sousa 
.1ayme j al op-0 

Arv Valiot,go 
Ju1i0 •'allon5o T.,da a obra voritélo 6 tc)1,;tiles, 
João Vi&eita de Sonsa i.outinh0 F!':,f•t)lii' ! rn^nl' tilo ti'LE{()•, ao pre 

Eduardo Carmona. ç CI 403 rs. rada :t,lumP. 
I•rt,rh,d;t. 

,.. ♦ s✓e• ' sPa ! r'?}+:: P: ": t:r.r)3:{41•:, lrrC) 1?( rt,al:na, 

A fi rula cnmmer•i:ll J.! --
a •e-,•, 119. entra 

A. 1.uizelln e C•. , desta vil- •_. •-,. a••••• 

AGRADECIMENTO la, faz publico qlt:• esta .: t f11.À F0NTE 
Seu cargo a ttttic:t a••ncia, Ur«adioso r)mance historiao 
nesta vil1a. d aiquelie esta- DE 
belecimento ele credito, com 1 0el1 ; MARTI\S 

série no Porto, descontando' Illu-tr:,çõ de 11,,;ue Gameiro 

leteras ou cheques fazendo 
rara a , ( s,:+?!,it r,,, luta D. Pedro 

t0C1a1s as . opera(fu-S aucto111 - 88 
sadas peto mesmo Banco. •T' S'4 ' b,)a. 

MILAGROSOS CONFEITOS 

I É RóOB• TI SYP111LITCIO COSTANZI 
Milhares de celebridades medicas depo;h de uma 

larga esperiencía, se convenceraru e ecrWicaram,que, 
para curar radicalinëute cm 2 ou 3 (lias a purgação 
recente, e em 5 ou 6 dias a clirouica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco (l-t- mulheres, areias, cachar- q 
ro da bexiga, ar(leitcias ureth:-raes, calculos, retensão 

'3 i de urethra .•. e urina; e c•m 20 ou 3o dii s os apertos 
(: streitanlcnto) ainda que sejam chronicos de mais de 
20 nonos evitando as eri•osissimas aia}ias, não ha 

A\GE1,0 CO',TANZF p a 
•- Fnedicamentos mais tiWaº'rosas do que os Confeitos ou Rua Bomjardim, ,, t0, a 

Porto a Injecção Costanzi. Tambetn certificam que para cu-
rar qualquer doença s•plií1,1tica, attendendo a que o 

lodo e o Mercurio são prejudiciaes á saude, nada me`:hor elo que o Iloob 
Costanzi, pois não só cura rad`c• almente a s•tphi'is, mas destroe os maus 
effe,; os produ-idos por estas sub,tancias, qu como e sabido, causam en-
fe.rnídade^ não muito foceis de curar. n inventor Angelo Costanzi, rua do 
I3o:njardim n.° ajo, seguro do 1}om evito dos seus espeeifícºs c mediante 
um tr .lado especial, adinitte aos incredulos o pagamento depois da cura. 

Preço da injecção 80o reis. Confeitos ante venereos parti quem 
não queira usar as injeccw ,- s, i,S000 reis. Roob ant)-syphilttico, 8o0 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Bircellos na pharmacia Mod:rna cio sr. De16no Esteves. 

PIE I1'i ?`; SALES 

t1 FOffii\10SA GC- T CRli I láA 
As audienc;as neste jui- Devido d penna tie Pierre Seles, escriptor de incontestavel me-

sa reaiisiam -se em todas as rito, 7w,, ocetrpa rim ingttr proeminente entre os grandesrewancistas 
te►'ças e st•stás-feiras ateis. y)nptilares franceies, estes é a obra :Irte, ha algema tempo, mais ex-

tasia, J'as palpitar', chorar e rir tod i a 1+'r•ane,i. 
Ou 110 clt•i 1111T1ediat0 na  O P,•10 diminuto preço abaixe) indicodo, poder-sz-tin ler este bonita 
sendo, no tribunal udicial ` ,l volutnc, pr iuteir o cias •dcx3iQg•• •• ,3ité•$s3€ aãgr s. to<lo cnnsideraa:el, 
d'e -,ta comarca, sito no lal'- , que é a historia ela sociedade pzr'isierrse nestes niti. nos tempos, nos 
"o da Gamara, desta villa. : tlüo já a conhecer o seu extremo calor. 

13arce!los, 16 de feYerelro c;:-'sm5es weasnes a tortos os assrgnantes seita excepcúo— 
de 19€11. Uinca bonita copa iinpressa a cores, para brocluir, cacto volume de 

'a pergirxts. 
V erifiquei. Cts>ai>1 ç••'• da as,,A-n al&3ra 
O juiz de direito 

t•I(u tias, 
O escrivão 

Antonio Pereira Tsteves. 
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As rleenturr-s M-risienses -sel'Uo ) ttbltrad=ts em (asciculos se?lla-
naes ate 2 Ou 4. ¡o!rias distribuidas ti vontade do ctssign!trate e ao preço 
cfe 10 reis c•adt folha ele 8 paginas Mona 1 ora gravuras oca erra vo-
Iiiines tnertsaes de 1'i- i pagínas corar •)'a grauiii-as ao preto de `• 00 reis 
franco de por1:- 

4ssigua sf, nn Aialg-a !;cisa IJc;'trrtnd—Jose Ilctslos—Pua Garrett, 
Lisboa. 

n 

i? 
••ir`J •O. 3'37 XP ̀V Ã" A A 

(1? 3 SIB luzo) 

Sob a dirccticïo dc J1 .9.• J.4rR S 

riba 

.ides Gue,_ ate, Gabriel D. • íl.. , i:ro,rs.: , fI•riri Tarot, J•an J,rrtrés '. ,• > t' 
{'ir•tnni, Fottrtriérr', liourt)ret, A3dlerand. ,• rrdier, 1I°r't', 

Dubreiiillr, Junh Labasquiére e Gércitzl/•Ilicixtrl 

Contem: Constituinte e lrgislatira; convrnçã:• atè ara 9 th rìaii-
elor; elo 9 ilierrtiidor ci.,) 18 brumavio; tio 8 brurrtario a iena, de lume 
(i Pe•tatrracrre); a Iiesiarttr,çcio; o reinado de Liti_ Filipe+'; ea Repta-
blicr.t de ISi8; o scguntln I;rtperiu. a pierva froitc:r-alterrt<t; a Coai-
imina: a terceira Ifepublica, 1871 1 -1885; 1885.19W: Coaclilsão: o ba-

' 1aj, [ro elo secada IX. 
.3i rrpri/iras e nanzerosas i. Ittstrwõ2s, reprrs,ut ttta.) nw)miw&n tos, 

poroaçoes, celebridades, episo4io,•. etc., etc. 
Cor.dic)as da a_signatrtra: A IlistorÉ1 Socialista constard clg 2 

r:rcrgrrij•cos colttmes ene grrtnde f)rtuato e b:')m papel, iIrtistrados coxt 
nnrrt r'osns gr=avitr:rs ele faCtrr• pass.7,1os durante o período de 1789 a 
1900; grandes retratos, frie-sim3Ps. e.>t mp,is. t•lc. 

Cada semana sento divrib it idas doas f )Ucas c•)w gravuras e uma 
capa de ir vo'trcro, pelo preço de f19 ruis, pagos rio «(,to ata entrega. 

Por cor;trrcto erma o atictor cict obra, a propriedade da traelucÇão 
em lingim p3rtitguescr pertence exclnsirana'ttte a José Bastos, editor, 

)t)atiya corsa. 13ertrantlj, rua Gartett, 73 e 75, Lisboa. 

Acae'lan ziie se I,•a •}₹ ìlc.:a• 

t •r' 111 It Tt •4 i 3:.x'1 il.tis 

,otarel rs,naraca de costu,ttes 

111 '• ItIQUEI 1'Z BEZ 1.gt,111`Â1 

1 ` a` ALif.9:E UI ER i i AN0 

Real Irmandade do Senhor j w* P.alt• 190í 
Bom Jesus da, Cruz, desta Quem perdesse um obje- Coordenado 1nor 
illa, pela alma de seu sem-cto douro, fa11c raia redàcçiX° Fernandes Costa 

pre chorado rnarido e pae o ' do , Com rnercio de 13arcel- (Se u:; dn anno de l)nblicaçáo) 

d1.. Eduat' ,lo +!a S'lva ,S ale - lOS ,• j li lia Garrett, 73, i5 

loção Clafr(tas e ex teneitle 
CoC1,14i) 

,irares, 29, 0111 1.isb(•a, e á rt gen-
cia de i',;Wicações io norte, rua 
d'yf)ta (:.} th:trina, $J1; tio PGr-

ln- Nas localidades da provincia, 
rï•grá•e lw eia 5•c••ta3 •• 1e t) (;i a d;ts agente,. 

•• ti ti• g á9 

DE 31 DE JANE1b0 DE 1891 

Ilustrada) com cerca do 450 
;,!irit(-ravura9 — retratos, vi•ta•. 
!oca,-s, cai iosos docuu)enins e 30 
rr!)ro(lucçi)es, em papel de luso,d 
photograpbias dos vultos mais no-
taveis do mnvirilent ,, . 

Assi!;na sP aos t-rSt;iculoì S('ilia 

naes de 16 pa_ina•, ao preço de 
60 reis, e aos tomos rneny:i, s (t,-
cint:o fascteul:;s, ao preço ele 3J0 
rs.—pagos no acto da entrPgi 

Podidos á íiEmpreza Democrati-
ca de PJrtoga!», rua dos Dolar - 

A fi TIAS) 1 PORULGU1, 1ft 
o u 

0 MODELO Df1S MULHERES 
cilRIST.ãS 

jae1 >, sá•atá3•c • ta3 eãiceti 

Obra appravada pelo • Vigario 
Geral de Alatines França), tra-
duzida da nova franceara 
p.ir Antonio José Alves do Valle. 
Casto 3030 rs. em brochura e cite, 

X420_ reis. 

Livi-cuia Valle--Barcellos 
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OS ®RA í A%rDO AMOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

ais emocionante dos romances! 
20 reis cada fascículo! 

ilnblicac5o mais barata de 
to>10 o reine! 

ina►or suecesso lltterariol 

f+ida a enrre-pondencia deve 
ao 2crel:te da Tvl,ou,a-

I'I► a husitaua, rdìt•rra—Kua do 

YY7• 

Grande`edicãç, apular e iliustrada sob a direccão dos notareis 
aguarélL(ás Roque Givaeiro e Macedo 9 • lïanoe) cie t 

Esta ediç,•,) de«Os LuZiadasv, a •rnois 
nomica de quantas se teeni p°i&Hcado até hoje, tPrtr, c•,ìnio c•• /ii,1—te n c 
mato)' 7rionitnrento ela nos,0 lttteratrtrcr e Psta I.inpreza 91iípí;IW' 
todas as sitas publicações, a•aen eaorssr =ea5.4,se,.•, •s.à 
cisoanan, pois o papel é sabido ele fabrica portugrte-.a, o typ,- j•nudi 
do na Imprensa Nacional, i112t>trada por artistas grtttrinattt,ttapor. 
tiguezes, e as photogravura.s feitas egualinente por artistas 'p orlii-
gmczes. 

.Para que a edição pudesse ser recebida da parte do publico coar 
ela a cotifeariça, foram a recisrio e a. prefacção d'ella r.,•lregues a 

titia cantoneanista illustre, erudito e poeta, o sr. 
DR. SOU P1TER130 

socio da Academia Real das Seiencias, vulto que com as suas inves-
igações hisloricas tantos servicos lénr prestado ao seu paiz, e cuja 
cotrrpetencia para trabalhos ('este grner_o é em absoluto reconhecida 
par quantos labutam rt•esla lide dos trabalhos litterãrios. 

Pl'eÇa>r da ax,,4®ga•,aíass•a 
Cada fascictdo ele 2 folhos, de 8 pag. cada, in-4.°. grande for-

inato, c:')nte,ido cada. faseieu.lo 2 íspl -ndirlasgravuras, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fasciculos ou 80 prgiiia.c, inserindo cada torno IO 
ri •agni!Ecas gravuras orijinacs, 300 reis. 

Empreza da llisioria de Portugal —Sociedade Ldilora—Livraria 
Noder•no, 95, Rua Augusta. Lisboa. 

Aeceitani-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se n'esta villa ira livrario, do sr. Julio Barreto. 

Alberto Ptntentel 

nj, a ' f. • s  z g 

k'T U3 .d  a,v+ 

Edição illustrada com primorosos gravu as reprrrinzindo os 
quadros reais notaveis consagra.los pelos grandes mestres da pintura 
á imagem da Virgem Santa.. 

Livraria Editora— Guirnarãe..•, Libanio e C. a— Rua de S. Ro-
gue, 408 e 110. 

X'Ma villa assi9ta-se na livraria do 8r. Mio Barreto. 
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rui iet' ele li?Ptttéulu A !Nova Collecção Popular 
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Grande romance d'amorle de lagrimas!! 
1llustr•ado cota 137 gravaras dE Zíer 

A Blulher do Realejo éct anais barata e ao rnesnio tempo a mais 
luxuosa de todas as publícações e deiza a perder de mista pela belle-

za das gravuras, Zrr'1rt excellente quaidade do papel, por todos os 
seus aspectos rnateriaes e litter•arios, as i,ritacões que rios suscitou 
o inimenso exito obtido pela nossa enapreza. 

60 reis cada setnratrr 3 folhas cora 3 oravur•as. 
300 reis cada tomo coar 15 fnilias e 4 gravaras, 
IIecebem-se asssignnturas nt7 Antiga Casa Berliand—Jozé Bas-

Ios-73, Rtia Garreti, 75—Lisboa. 

OS ROMANCES CELEGRES 
CO=lceçao da earºpc•eza (Ia •jIstore;z de pOz 1a9 ,ra! 

[•itiraria •9oderna— flua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

C>ms[ará de 4• volumes in S.°, ele í60 Pal. cada um, pu_ 

bíicados t uinzcn• li-ncnie, custando apenas /0 reis cada volume, 
lrinecl de 1)Wie, nas provincias. 

Diribir as pe+lídos tfe assí'-natara em Lisboa, á Livraria 
lod>. -na, r•ua Angusta, 95, no Porto a Gualdino de Cambos, rua 

` de D. PeJ.o, l l6, 2.° e a todas as livrari„s do paiz. 
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MODA ELEGANTE 
ASSIGNATURAs 

3`as.•é nn,•a1 

Armo 
Seis avezes 
Tres ,rezes 

4:000 
2:100 
1:100 

ar•azél 

Anno 28:000 
6 inezes 45:000 
3 b 8: OÒO 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 

e C.a--2q.2, rna Aurea,  Lisboa. 

GRA\DE NOVIDADF. LITTERARIA 

Sá d'Albergaria 

DE RASPÃO 
Collecção completa de artigõs 

b>rmnristicos de critica prlit ,ca, 
lilterar>a e de costumes. pulAica-
do; no RJornal de Noticias». 1;'(];. 

!'••I)ular em Noitimes mensaes 
a 200 r,•is cada volume. 
O 1 ° V,olume, cf,m o retntn 

do mictar. está á venda ern todas 

a 

••APi1dIACIA 
DA 

s:aa••a c recai- Casa da 11HIsevicoi-dIa 
Dr 

-A1t•., 1M6• Y 

CAMPO D_1 FEIPIA—EDIFICIO DO IIOS!'11'AL 

DIRECTott—AVELINO AyrcS DUAliT1 
"t-arn"'eeutico da 1.` ciasse nela Universidade de Coitn!>ra 

Variad>, sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspe.nsot•ic' 
de ordeiras, thermomeiros, etc. 

Grande crllecç5u • la ellirnicos, especialidades, pharma-
cauticas nacionaes e estrangeiras.(7G) 

ca 1a=avtlr:i DE .rrnos 

Sociedade a:nonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL $O®•OO 000 ]-eis 

SEGUROS NA PRC k INCIA DO VINHO 

Setitito anno de boi s aos srs. segurados 

1•'5ta companhia eff'ctua segut'os mat'itim Os e ter.- 
restres a preÇos rasoaveis. Tem agentes em todas as ] o- 
validades Imp,)rtantes da pr'ovincia elo hlin6o. 

Séde em I3r'agz, campo de SAnCAnna, 62 e 64. 
Agente em 13, cellos—Eduardo Rg17ios. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pareni-Ditchalelet, Dutour, Lacroix. Rabuteaux, Ta-vil f la tt«e 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.eorrespondentes que 
terão 20 p.°c. ele conimissão. 

t•o»diçdes, (In asslgrnaiana•a 
as lirr:•rias, Os pedidas da t>ro Esta rbr a compor-se lia de 30 asciculos de 2 folhas coei gravaras, 

distribtridos serrtaualtncntE ao 
vini'ia devem ser feit os á empreza 1rega. clrpreco reis pagos no acto da eit-

96, [ima do Alma da--ljor1v. i ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

se re.sponsablisarem por 5 assignaiwas 


